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EMENTA 

Breve introdução à Filosofia da Ciência: indutivismo, positivismo e a busca de um Método Científico Universal. Críticas ao 

positivismo. A alternativa Popperiana. Thomas Kuhn: paradigmas e revoluções científicas. A proposta metodológica de Imre 

Lakatos. A guinada em direção à história e o pluralismometodológico. Controvérsias metodológicas na ciência econômica: (i) a 

defesa da irrelevância do irrealismo dos pressupostos por Milton Friedman, e (ii) a necessidade de preservar e estimular o 

pluralismo metodológico e teórico entre os economistas. 
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